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A cebolinha comum (Allium
fistulosum, L.), originária da

Sibéria, e a cebolinha (Allium
schoenoprasum), originária da Europa
continental, são condimentos, muito
apreciados pela população e cultivadas
em quase todos os lares brasileiros. A
planta é considerada perene, apresenta
folhas cilíndricas e fistulosas, com 0,30
a 0,50 m de altura, coloração verde-es-
cura, tendendo para o glauco em A.
fistulosum; produz pequeno bulbo
cônico, envolvido por uma película
rósea, com perfilhamento e formação de
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touceira. As cultivares mais conhecidas
são Todo Ano, Futonegui e Hossonegui
(Embrater, 1980; Cotia, 1987; Ferreira
et al., 1993; Makishima, 1993;
Filgueira, 2000). Embora a planta de
cebolinha suporte frios prolongados e
existam cultivares que resistam bem ao
calor, tendo poucas restrições para o seu
plantio em qualquer época do ano, a fai-
xa de temperatura ideal para o cultivo
fica entre 8 e 22oC, ou seja, em condi-
ções amenas. Portanto, o perfilhamento
é maior nos plantios de fevereiro a ju-
lho nas regiões produtoras do Brasil

(Cotia, 1987; Makishima, 1993;
Filgueira, 2000). A colheita da cebolinha
inicia-se entre 55 e 60 dias após o plan-
tio ou entre 85 e 100 dias após a semea-
dura, quando as folhas atingem de 0,20
a 0,40 m de altura.

A salsa (Petroselinum crispum) é
uma das espécies de hortaliças que não
atinge sua importância pelo volume ou
valor de comercialização mas pela uti-
lização comercial como condimento. A
planta produz mais em solos areno-ar-
gilosos, com alto teor de matéria orgâ-
nica, boa fertilidade e pH entre 5,8 e 6,8.

RESUMO
Foram estudadas a cebolinha �Todo Ano� e a salsa �Lisa�, em

cultivos solteiro e consorciado, arranjadas no delineamento experi-
mental de blocos casualizados, com três tratamentos e oito repeti-
ções. A propagação da cebolinha foi por mudas e a da salsa por
sementes. Na colheita, feita aos 90 dias após o início da propagação,
nas duas espécies, foram avaliadas a altura das plantas, diâmetro
das touceiras e produções de massas fresca e seca das plantas. Tam-
bém foram avaliados diâmetro e número de perfilhos das plantas de
cebolinha e a altura do corte das plantas de salsa. As médias de altu-
ra das plantas da cebolinha (33,50 cm) e da salsa (27,11 cm), do
diâmetro dos perfilhos da cebolinha (0,42 cm) e da altura do corte
nas plantas da salsa (6,41 cm) não apresentaram efeito dos trata-
mentos. As maiores médias do diâmetro das touceiras foram obtidas
nas plantas sob cultivo solteiro, com diferenças de 6,13 cm na
cebolinha e de 2,85 cm na salsa, em relação àquelas sob consórcio.
As plantas da cebolinha consorciadas com a salsa tiveram aumento
significativo de 0,54 milhões de perfilhos ha-1 em relação àquelas
sob cultivo solteiro. As produções médias das plantas da cebolinha e
da salsa sob cultivo solteiro tiveram, respectivamente, mais 1,32 e
2,42 t ha-1 de massa fresca e 0,20 e 0,24 t ha-1 de massa seca em
relação àquelas sob consórcio. As razões de área equivalente para o
consórcio cebolinha e salsa foram de 1,41 e 1,50 ao considerar as
produtividades de massas frescas e secas, respectivamente. A renda
bruta total mostrou que o consórcio cebolinha-salsa foi melhor, com
aumentos por hectare de 25,06% (R$ 7.830,00) e de 74,93% (R$
16.740,00), quando relacionado com a renda da cebolinha ou da sal-
sa em cultivo solteiro, respectivamente.

Palavras-chave: Allium fistulosum, Petroselinum crispum, arranjo
de plantas, produtividade, retorno econômico.

ABSTRACT
Bunching onion and parsley yield and gross income in mono-

cropping and inter-cropping system
�Todo ano� bunching onion and �Lisa� parsley were studied in

mono and inter-cropping system arranged in a randomized complete
block experimental design with three treatments and eight
replications. Bunching onion was propagated by cuttings and parsley
by seeds. Both crops were harvested 90 days after the beginning of
propagation. Plant height, copse diameter and dried and fresh mass
yield were evaluated. Also diameter and number of shoots of
bunching onion plants and height of parsley plants were evaluated.
Averages of bunching onion (33.50 cm) and parsley (27.11 cm)
height, of bunching onion shoot diameters (0.42 cm) and of cut height
of parsley (6.41 cm) plants were not affected by treatments. The
greatest average of copse diameter was obtained in plants under
mono-cropping system, with differences of 6.13 cm for bunching
onion and 2.85 cm for parsley in relation to those under inter-cropping
system. Bunching onion plants inter-cropped with parsley had a
significant increase of 0.54 millions of shoots ha-1 in relation to those
under mono-cropping system. Average yield of bunching onion and
parsley plants under mono-cropping system presented an increase
of 1.32 and 2.42 t ha-1 of fresh mass and of 0.20 and 0.24 t ha-1 of
dried mass, respectively, in relation to those in inter-cropping system.
Land equivalent ratios for bunching onion and parsley inter-cropping
system were 1.41 and 1.50 considering dried and fresh mass yield,
respectively. Total gross income showed that bunching onion inter-
cropped was better with increases of 25.06% (R$ 7,830.00) and
74.93% (R$ 16.740.00) per hectare when related to gross income of
bunching onion or parsley in mono-cropping system, respectively.

Keywords: Allium fistulosum, Petroselinum crispum, plant
arrangements, yield, income.
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A primeira colheita é feita entre 50 e 90
dias após a semeadura, quando as plan-
tas atingirem cerca de 10 a 15 cm de
altura.

Tanto na cebolinha como na salsa, o
rebrotamento é aproveitado para novos
cortes, podendo um cultivo ser explora-
do por dois a três anos, principalmente
quando são conduzidos em condições de
clima ameno. Na comercialização para
consumo ao natural, elas aparecem sós
ou formando um conjunto popularmen-
te chamado de cheiro-verde. Nos últi-
mos anos, a cebolinha tem sido cultiva-
da para o abastecimento de
agroindústrias de conserva (Ferreira et
al., 1993).

A associação/consorciação de cultu-
ras é um sistema de cultivo utilizado há
séculos pelos agricultores (Müeller et
al., 1998) e é praticado amplamente nas
regiões tropicais (Srinivasan & Ahlawat,
1990), sobretudo por pequenos agricul-
tores. Isto porque, ao utilizarem nível
tecnológico mais baixo, procuram
maximizar os lucros (Vieira, 1989), bus-
cando melhor aproveitamento dos
insumos e da mão-de-obra, geralmente
da própria família, em capinas, aplica-
ções de defensivos e outros tratos cul-
turais (Vieira, 1989; Caetano et al.,
1999). Paschoal (1994) cita que o culti-
vo intercalar de salsão com repolho tem
ajudado a repelir borboletas cujas lagar-
tas danificam as folhas.

O aumento da produtividade por
unidade de área é uma das razões mais
importantes para se cultivar duas ou
mais culturas no sistema de
consorciação, que no caso de ser feito
com hortaliças permite melhor aprovei-
tamento da terra e de outros recursos
disponíveis, resultando em maior ren-
dimento econômico (Silva, 1983;
Sullivan, 1998). Em estudo realizado
por Tolentino Júnior (2001), em Doura-
dos, sobre a produção da mandioquinha-
salsa �Amarela de Carandaí� consorcia-
da com alface �Grand Rapids� e beter-
raba �Tal Top Early Wonder�, concluiu-
se que as plantas das três espécies apre-
sentaram produtividade superior em
monocultivo, em todos os componen-
tes avaliados. Considerando-se a produ-
ção total de raízes e a de raízes
comercializáveis respectivamente, a ra-
zão de área equivalente para o consór-

cio mandioquinha-beterraba foi de 1,07
e 0,87 e para mandioquinha-alface foi
1,3 e 1,1.

Na literatura não foram encontrados
relatos sobre o consórcio cebolinha e
salsa. Com o presente trabalho estudou-
se a produtividade e o retorno econômi-
co da cebolinha e da salsa, conduzidas
em cultivo solteiro ou consorciadas.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido na horta
da UFMS, em Dourados, entre 29/8/01 e
27/11/01, em Latossolo Vermelho
distroférrico, de textura argilosa, com as
seguintes características químicas: 5,5 de
pH em CaCl2; 34,0 g dm-3 de M.O; 36,0
mg dm-3 de P; 6,6; 56,0 e 22,6 mmolc dm-3

de K, Ca e Mg, respectivamente. O cli-
ma da região, segundo a classificação de
Köppen (Mato Grosso do Sul, 1990) é
Mesotérmico Úmido; do tipo Cwa, com
temperaturas e precipitações médias
anuais variando de 20 a 24oC e 1250 a
1500 mm, respectivamente.

Foram estudadas a cebolinha Todo
Ano e a salsa Lisa, cada uma em cultivo
solteiro e consorciado, compondo três
tratamentos, arranjados no delineamento
experimental de blocos casualizados,
com oito repetições. A análise estatísti-
ca foi realizada isoladamente para cada
espécie, utilizando dois tratamentos
(cultivo solteiro e consorciado) e oito
repetições. As parcelas tiveram área to-
tal de 3,0 m2 (1,5 m de largura x 2,0 m
de comprimento) e a área útil de 2,16
m2 (1,08 m de largura x 2,0 m de com-
primento). A parcela da cebolinha, tan-
to em cultivo solteiro como no consor-
ciado, tinha cinco linhas (21,6 cm entre
linhas) com vinte plantas por linha (10
cm entre plantas), perfazendo popula-
ção de 330.000 plantas ha-1. A parcela
da salsa tinha quatro linhas, tanto em
cultivo solteiro (27 cm entre linhas)
como no consorciado (21,6 cm entre li-
nhas), com 40 plantas por linha (5 cm
entre plantas), perfazendo população de
528.000 plantas ha-1. No cultivo consor-
ciado, as cinco linhas da cebolinha fo-
ram alternadas com as quatro linhas da
salsa.

A propagação da cebolinha foi por
mudas e a da salsa por sementes. As
mudas foram preparadas no dia anterior

ao do plantio. Posteriormente, foram
separados os perfilhos e feita a toilette
do material propagativo com a separa-
ção e eliminação das raízes. Também
foram realizados cortes na parte foliar,
para deixar aproximadamente 5 cm de
pseudocaule e eliminação das bainhas
secas. O plantio consistiu no enterrio
vertical das mudas, deixando-se ao des-
coberto aproximadamente 3 cm do
pseudocaule. As irrigações foram feitas
por aspersão com o intuito de manter o
solo �sempre úmido� (após observações
subjetivas) e que induziu a turnos de
rega a cada dois dias. O controle das
plantas infestantes foi feito com auxílio
de enxadas nas entrelinhas e com
arranquio manual dentro das linhas.

Na colheita, feita aos 90 dias após o
início da propagação, mediante o corte
das touceiras das plantas, rente ao solo
para a cebolinha e imediatamente aci-
ma das brotações novas para a salsa,
foram avaliadas a altura das plantas, diâ-
metro das touceiras e produções de
massas frescas e secas das plantas. Tam-
bém foram avaliados diâmetro e núme-
ro de perfilhos das plantas de cebolinha
e a altura do corte das plantas de salsa.
Os dados foram submetidos à análise de
variância, utilizando o teste F a 5% de
probabilidade.

O consórcio foi avaliado utilizando
a expressão da razão de área equivalen-
te (RAE) proposto por Caetano (1999),
a saber: RAE = Cc. Cs-1 + Sc. Ss-1, onde,
respectivamente, Cc e Sc correspondem
a produções da cebolinha e da salsa em
consorciação e Cs e Ss correspondem a
produções da cebolinha e da salsa em
cultivo solteiro. A validação do consór-
cio foi realizada mediante a determina-
ção da renda bruta. Para isso, foram
comprados cinco maços de cebolinha e
de salsa, em dois locais de venda no
varejo, e determinadas as massas fres-
cas (variação de 56,1 a 81,0 g e média
de 63,6 g para a cebolinha e de 63,1 a
67,4 g e média de 64,9 g para a salsa).
Os custos dos maços no varejo varia-
ram de R$ 0,40 a R$ 0,50 mas, segundo
os vendedores, o preço pago aos produ-
tores foi de R$ 0,25 por maço de
cebolinha ou de salsa. Posteriormente,
efetuaram-se as conversões por hectare
para número de maços e renda bruta, por
cultivo e total, para o produtor.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve diferença significativa
para as médias de altura das plantas de
cebolinha (33,50 cm) e de salsa (27,11
cm), do diâmetro dos perfilhos de
cebolinha (0,42 cm) e da altura do corte
nas plantas de salsa (6,41 cm) (Tabelas
1 e 2). Isso indica que as plantas apre-
sentam taxas de crescimento e
morfologia bem características, com
padrão de resposta dependente do com-
ponente genético (Heredia Z., 1988). Os
resultados obtidos para altura de plan-
tas indica que, provavelmente, não se
utilizaram as populações máximas com-
binadas que poderiam ter interferido na
expressão desse caráter, por isso, não
houve efeito da competição
interespecífica no consórcio. Por outro

lado, as médias do diâmetro das
touceiras de cebolinha e de salsa foram
influenciadas significativamente pelo
tipo de cultivo. As maiores médias fo-
ram obtidas nas plantas sob cultivo sol-
teiro, com diferenças de 6,13 cm na
cebolinha e de 2,85 cm na salsa, em re-
lação àquelas sob consórcio. Esses re-
sultados mostram relação com a hipó-
tese de Larcher (2000), sobre os siste-
mas ecológicos terem capacidade de
auto-regulação, com base no equilíbrio
das relações de interferência, ou seja, as
plantas de uma comunidade vegetal for-
mada por espécies diferentes estão su-
jeitas a diversos tipos de interações. Na
maioria dos casos, a interação é notada
pela redução da produtividade das cul-
turas (Silva, 1983).

As plantas de cebolinha consorcia-
das com a salsa tiveram aumento signi-

ficativo de 0,54 milhões de perfilhos ha-1

em relação àquelas sob cultivo solteiro
(Tabela 1). Isso pode ter relação com a
forma de interação em cultivos associa-
dos que pode promover aumentos na
produtividade, apesar de ser pouco co-
mum, e que talvez seja causada pela
excreção de hormônios estimuladores de
crescimento; no entanto, esse estímulo
foi citado apenas para algumas varieda-
des de arroz intercultivadas (Whatley &
Whatley, 1982).

As produções médias das plantas de
cebolinha e de salsa sob cultivo solteiro
tiveram, respectivamente, mais 1,32 e
2,42 t ha-1 de massa fresca e 0,20 e 0,24
t ha-1 de massa seca em relação àquelas
sob consórcio (Tabelas 1 e 2). Esses re-
sultados vêm de encontro com a hipóte-
se de que a partição dos fotoassimilados,
sobretudo, é função do genótipo e das

Tabela 1. Produção da cebolinha Todo Ano em cultivo solteiro e consorciado com salsa. Dourados, UFMS, 2001.

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade.

Tabela 2. Produção da salsa Lisa em cultivo solteiro e consorciado com cebolinha. Dourados, UFMS, 2001.

Médias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem pelo teste F, a 5% de probabilidade.

Tabela 3. Renda bruta do produtor, considerando a produção de massa fresca da cebolinha Todo Ano e da salsa Lisa em cultivo solteiro e
consorciado. Dourados, UFMS, 2001.

* Divisão da massa obtida no trabalho pelas médias de massa dos maços, sendo 63,6 g para cebolinha e 64,9 g para salsa.   ** Considerou-
se R$ 0,25 o preço pago ao produtor por maço de cebolinha ou de salsa.

N. A. Heredia Z. et al.
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relações fonte-dreno, onde a eficiência
de conversão fotossintética, dentre ou-
tros fatores, pode ser alterada pelas con-
dições de solo, clima e estádio fisioló-
gico da cultura (EMBRAPA,1996;
Fancelli & Dourado Neto, 1996). Tam-
bém podem indicar que as plantas sol-
teiras tiveram melhor adaptabilidade,
normalmente relacionadas com a manu-
tenção da eficiência na absorção ou no
uso da água, dos nutrientes e do CO2. A
menor produção das plantas de
cebolinha sob consórcio deve ter rela-
ção com a presença das plantas de sal-
sa, que podem ter induzido perda da
capacidade produtiva devido à compe-
tição entre as raízes, que exploravam o
solo à mesma profundidade (Silva,
1983), ou porque as folhas responderam
diferencialmente à competição por luz
(Whatley & Whatley, 1982).

A RAE para o consórcio cebolinha
e salsa, considerando as produtividades
de massa fresca das culturas, foi de 1,41
(RAE = Cc/Cs + Sc/Ss = 6,63/7,95 +
3,38/5,8 = 1,41) e ao considerar a mas-
sa seca, a RAE foi de 1,5. Esses resulta-
dos mostram que o consórcio foi efeti-
vo. Ao relacionar a renda bruta (Tabela
3), observou-se que para o produtor o
consórcio cebolinha-salsa foi melhor,
por ter induzido incrementos monetários
por hectare de 25,06% (R$ 7830,00) ou
de 74,93% (R$ 16.740,00), quando re-
lacionado com a renda da cebolinha ou
da salsa em cultivo solteiro, respectiva-
mente. Os valores obtidos para RAE e
para a renda bruta concordam com Sil-
va (1983) e Sullivan (1998), quando ci-
tam que o aumento da produtividade por
unidade de área é uma das razões mais
importantes para se cultivar duas ou

Produção e renda bruta de cebolinha e de salsa em cultivo solteiro e consorciado

mais culturas no sistema de
consorciação, porque permite melhor
aproveitamento do uso da terra e de ou-
tros recursos disponíveis, resultando em
maior rendimento econômico.
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